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RESUMO: O estudo apresenta a utilização da técnica de estatística multivariada e descritiva, 

a partir da Análise de Componente Principal (PCA), para identificar as correlações dos 

municípios brasileiros e desenvolver estratégias de melhorias para a logística reversa do Óleo 

Lubrificante Usado ou Contaminado (OLUC). A análise de 17 municípios, os dados 

coletados a partir de pesquisa exploratória qualitativa, possibilitou compreender processo de 

gestão dos estabelecimentos dos postos de combustíveis (geradores deste resíduo). Com este 

estudo foi possível observar as características dos municípios visitados, utilizando dois 

índices de comparação (Índice de retorno de resíduo e índice de treinamento), este último 

subsidiou a identificação dos municípios que tiveram melhores índices de acordo com a 

análise, exemplo: no município de Agudos, de fato os postos visitados apresentam 

características boas de gestão. Vale lembrar que para outros municípios, conforme análises 

PCA, apresentam índice de retorno de resíduo inferior ao de Agudos, no entanto um dos 

fatores que deve ser trabalhado é o descarte ou o desvio inadequado do resíduo, mesmo 

assim, parte desta decisão não está sob controle do gerador, e sim do consumidor quando 

solicita voltar com o resíduo durante a troca de óleo.  
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